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1.
INTRODUÇÃO

O equipamento e cabos do sistema são projetados para operação em um clima tropical úmido com alto conteúdo de cloretos no ar, na temperatura do ar ambiente de +5 °С a +40 °С, umidade relativa de até 98% na temperatura de +25 °С.

2.
EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS
Os principais consumidores de energia elétrica da estação de bombeamento do sistema automático de combate a incêndio com espuma (2900) serão as bombas de combate a incêndio, sistema de iluminação elétrica, ventiladores e equipamentos do sistema de automação e alarme de incêndio.

Os consumidores de energia elétrica estão incluídos na 1ª e na 2ª categoria, conforme a confiabilidade do fornecimento de energia elétrica. Na primeira categoria, estão inclusos os consumidores para os equipamentos do sistema de alarme de incêndio e dos sistemas de automação; os outros equipamentos estão incluídos na segunda categoria.

A energia calculada do consumo dos equipamentos de construção é de 46,3 kW. 
Existe uma sala para os painéis de distribuição na construção projetada para instalação das alimentações e instalação dos painéis de distribuição de força e painéis de controle e automação.
Todos os quadros elétricos são fornecidos com disjuntores termomagnéticos automáticos com contatores magnéticos e reles térmicos.

O sistema de aterramento com neutro diretamente aterrado do tipo TN-S é aceitado no local (função do circuito condutor neutro e do condutor de proteção PE são separados através em todo sistema elétrico).

A entrada reserva automática do quadro de transferência automática PCA-1 para alimentação dos quadros das bombas de combate a incêndio é fornecida para o quadro de comando do sistema de combate de incêndio e enviada para o comando das bombas.

O abastecimento de energia elétrica para os painéis de automação e dos equipamentos do sistema de alarme de incêndio será fornecido com circuitos de distribuição equipadas com entrada e reserva automática (PCA-1).

As bombas de drenagem e as bombas de combate a incêndio serão fornecidas completas com equipamentos de partida, controle, regulação e sinalização.

As redes elétricas serão fornecidas com reles de proteção para atender correntes de curto-circuito e sobrecargas.
Os ventiladores serão desligados automaticamente em caso de incêndio, além disso, será fornecido o desligamento manual em caso de incêndio por meio de botões localizados nas saídas das instalações.

As instalações de tomadas tripolares de parede com circuito de aterramento para tensão de 380/220 V e corrente de 16 A e são projetadas para a conexão das máquinas de limpeza e outros equipamentos portáteis.

3.
ILUMINAÇÃO ELÉTRICA
Os seguintes tipos de iluminação estão especificados no Projeto:

- iluminação operacional, emergência e segurança e operando em tensão de 127V;

- iluminação portátil para tensão de 24V.

A iluminação de emergência é dividida para iluminação de segurança e evacuação. 

A iluminação de segurança é a iluminação operacional quando ocorrer o desligamento da iluminação de emergência. A iluminação de segurança é projetada para sala do painel de distribuição e no hall das maquinas.

A iluminação de evacuação é projetada para a evacuação das pessoas das dependências em caso de desligamento da iluminação de emergência.
Devido ao pequeno número de pessoal e à existência da iluminação de segurança, a iluminação de evacuação não é fornecida pelo Projeto.

Iluminação portátil para tensão de 24 V será fornecida nas salas dos painéis de distribuição e na câmara de ventilação.

A iluminação das entradas externas e das dependências será fornecida com luminárias conectadas a rede de iluminação de emergência.

Os transformadores de potência serão fornecidos com tensão primária de 380/220 V, tensão secundária de 220/127 V, para o abastecimento de energia da rede de iluminação.

- iluminação operacional e tomadas de plantão, operando com capacidade de 5,0 kVA;

- iluminação de emergência operará com capacidade de 2,0 kVA.

Os transformadores são instalados na sala de painéis.

Uma caixa de transformador (TR-3) com capacidade de 0,25 kVA e tensão de 127/24 V é oferecida para iluminação portátil. A caixa será equipada com disjuntores termomagnéticos automáticos nos limites inferiores e superiores do transformador e uma tomada de energia, operando em 24 V.

As lâmpadas usadas para a iluminação de emergência são lâmpadas de iluminação geral.

A intensidade da iluminação nas instalações, quantidade de iluminadores, energia e número de lâmpadas são especificados na tabela de características de iluminação.

A intensidade luminosa nas dependências e as quantidades de luminárias com potência e número de lâmpadas bem como as quantidades de tomadas serão especificados na tabela das características de iluminação e tomadas.

Os níveis de iluminação calculados estão de acordo com as solicitações da norma NBR-5413 e as recomendações da NR-10, bem como as recomendações solicitadas pelas normas Ucranianas ДБН (Normas de Construção Estaduais) ДБН В. 2.5-28-2006 e ДБН (Normas de Construção Estaduais) В. 2.5-23-2003.

A manutenção das luminárias nas instalações deverá ser executada com escadas simples e duplas.

A iluminação dentro da construção deverá ter operação local. Os interruptores serão instalados a uma altura de 1,0 m a partir do piso, no lado da maçaneta da porta dentro das respectivas instalações.

O controle automático da iluminação das entradas e display com indicação “Estação de bombeamento para combate a incêndio” serão comandados por meio de um timer semanal instalado no quadro de distribuição de emergência QDLE-1.

4.
REDE ELÉTRICAS
As redes elétricas são projetadas com cabos com fios de cobre, capa de isolamento em PVC resistente a propagação de fogo e com baixa liberação de fumaças e gases. 

Os cabos de energia do tipo HFFR deverão ser providos de blindagem de cobre para assegurar isolação em caso de incêndio durante 180 minutos com temperatura de 800˚С (FE180) durante o processo de combustão.
Cabos de cobre são projetados com 5 fios para o abastecimento de energia de consumidores trifásicos (3 fases – L1/L2/L3, com condutor neutro (N) e condutor de proteção (PE) e para consumidores monofásicos com 3 fios (L, N, PE).

5.
REDE ELÉTRICA DE EQUIPAMENTO ELÉTRICO
Os cabos são instalados expostos em estruturas metálicas na sala do painel de distribuição e em eletrodutos de aço galvanizado embutidos no piso para atender as unidades de bombeamento.
6.
REDE DE ILUMINAÇÃO ELÉTRICA
As redes de iluminação elétrica deverão ser instaladas juntas com os cabos de força nas mesmas tubulações e eletrocalhas em todas as dependências.

Ao instalar as redes de iluminação e de energia embutidas em uma direção, os cabos deverão ser instalados na mesma tubulação conforme solicitação da norma NBR-5410.

Os suportes das eletrocalhas para cabos deverão fixados nas paredes ou outras seções do prédio.

As redes elétricas deverão ser instaladas nas paredes a uma altura de não menos de 2 m do piso ou em paredes externas também a não menos de 2 m do solo.

7.
MEDIDAS DE SEGURANÇA DE PROTEÇÃO
A proteção das pessoas contra o risco de choques elétricos será proporcionada pelo aterramento do suporte das superfícies metálicas dos equipamentos elétricos (quadros de distribuição, painéis de controle, luminárias, caixas, etc.) pela conexão dos mesmos ao conector de proteção PE, usando o condutor PE para conexão com a rede elétrica.

As tomadas de encaixe de uso gerais deverão ser alimentadas por meio de “Dispositivos de proteção diferencial” através de disjuntores termomagnéticos com proteção residual com correntes diferenciais na faixa de menos de 30 mA, que deverão ser instaladas nos quadros de distribuição de força QDF-1. 

O sistema com neutro diretamente aterrado será instalado no enrolamento secundário do neutro dos transformadores de 380/220 V - 220/127 V e deverá ser diretamente aterrado. 

Para o aterramento do neutro dos transformadores, o neutro deverá ser ligado internamente através da fita de aço galvanizado de 25x4mm instalado na sala dos painéis de distribuição. A fita de aço galvanizado deverá ser instalada a uma altura de 0,3 m do piso. O circuito de aterramento deve ser conectado a barra de cobre instalado no quadro de distribuição de força na sua seção de entrada (РЕ do QDF-1).

A conexão deve ser feita na linha de barramento PE por meio de fio de cobre isolado com seção não inferior a 1х16 mm2 e interligado ao circuito de terra externa por meio da fita de aço galvanizado de 40x4 mm.

A conexão dos circuitos de aterramento internos e aos circuitos de aterramento externo deverá ser feita sempre em dois locais.

Para execução do sistema principal de equalização de potenciais será fornecida uma fita de aço galvanizado de 25x4 mm para interligação com aterramento principal (MGS). A fita de aço PE será  usada como uma MGS. 

As seguintes partes de condução devem ser reunidas na MGS:

-
PE - condutores da instalação elétrica;

-
circuito terra interno;

-
equipamentos de processamento devem ser conectado ao circuito de aterramento interno

"Porcas borboletas” galvanizadas com passo de 4 m (o comprimento da "porca borboleta" é de 40 mm com rosca para metal tipo M10) deverão ser soldadas no circuito de aterramento.

Todas as conexões dos cabos de cobre para o aterramento dos equipamentos deverão ser feitas por soldagem do tipo exotérmica. O circuito deve ser pintado.

A conexão de circuitos de aterramento interna em dois locais deverá ser interligada com a conexão das estruturas do prédio e ao circuito de aterramento externo.
8.
BANCO DE CAPACITORES PARA COMPENSAÇÃO DE ENERGIA REATIVA

O banco de capacitores para compensação de reativa está incluído na 2ª seção do QDF-1 (Quadro de distribuição de força) para o balanceamento das potências reativas durante a operação das bombas de combate a incêndio.
CDI


STATE ENTERPRISE OF THE


MINISTRY OF DEFENSE OF UKRAINE


“CENTRAL DESIGN INSTITUTE”�
�
�
NOME�
ASSIN�
DATA�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�















PAGE  
	DATA

19/10/09
	NÚMERO                                 12.TC.2900.ET.EP.N.01
	REVISÃO

00
	PAGINA

7 / 7



[image: image4.jpg]


